
Para que precisamos de Deus? Essa 
é a questão que muitos dos nossos 
contemporâneos colocam. 

A este propósito, deixem que recorde 
aquela história do aprendiz de mecânico 
que desmontou um carro, peça por peça. 
No final, voltou a montar a viatura… So-
brava uma peça, mas o carro funciona-
va. Só que, a dada altura, o aprendiz de 
mecânico precisou dos travões… era a 
peça que parecia sobrar, que parecia ser 
inútil, e que ele tinha ignorado: foi bater 
contra uma parede!

Podemos viver sem Deus? Claro que 
sim: basta ver como vivem tantos dos 
nossos contemporâneos. Mas Ele faz fal-
ta à nossa vida? Claro que sim, e como! 

Só que Deus não é, apenas, “uma 
peça” ao lado das outras, como no caso 
dos travões. É antes Aquele que permite 
que toda a nossa vida não se resuma a 
um sobreviver, a um deixar que os dias 
passem, sem sentido nem horizonte, 
com o egoísmo de cada um a sobrepor-
se ao bem de todos. Se olharmos um 
pouco mais longe e um pouco mais pro-

fundamente, é Deus quem dá o sentido 
a toda a realidade que existe e só Ele o 
pode fazer.

É por isso que não basta pensar que 
Deus existe, que deve ficar dentro das 
igrejas, de reserva para quando preci-
samos duma bênção, e mudo diante dos 
acontecimentos, da vida, dos dramas 
dos homens e mulheres do mundo in-
teiro. 

Deus tem sempre uma palavra a di-
zer, um sentido a oferecer, um horizonte 
a propor a todos, mesmo a quantos não 
acreditam nele. E somos nós, cristãos, 
quem deve, hoje, pronunciar essa pala-
vra, a palavra de Deus!l

O Cardeal D. Américo 
Aguiar, bispo de Setú-
bal, diz que as empresas 

devem apostar mais na rea-
lização pessoal dos seus tra-
balhadores e no bem-comum 
se quiserem ser empresas de 
sucesso. 

A afirmação foi feita na sex-
ta-feira, dia 14 de junho, na 
conferência sobre “Colunas da 
Doutrina Social da Igreja, Fa-
róis para Gestão Feliz… e com 
Lucro”, realizada no Salão No-
bre da Assembleia Legislativa 
da Madeira.

Na iniciativa, promovida 
pela Diocese do Funchal e pela 
Associação Cristã de Empre-
sários e Gestores (ACEGE), o 
cardeal explicou como a Dou-

trina Social da Igreja pode ser 
um pilar para o sucesso em-
presarial, social, económico e 
ambiental.

O Cardeal é defensor de que 
“se o resultado do empenho de 
todos resultou numa mais-va-
lia, então essa mais-valia deve 
ser colocada ao serviço de cada 
um”, desafiando os empresá-
rios que se identificam como 
cristãos a “terem presentes as 
referências das 4 colunas da 
doutrina social da igreja” (dig-
nidade, bem-comum, subsi-
diariedade e caridade). L.G.l
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A doutrina social da Igreja 
pode ser um pilar para o 

sucesso empresarial, social, 
económico e ambiental.

Domingo XII
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mc 4, 35-41 )

Doutrina Social da Igreja, 
pilar para o sucesso

D. Américo Aguiar foi orador de uma conferência no Funchal

“Deus tem sempre uma palavra a 
dizer, um sentido a oferecer, um 

horizonte a propor a todos, mesmo a 
quantos não acreditam nele”.

Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse aos 
seus discípulos: «Passemos à outra margem 
do lago». Eles deixaram a multidão e leva-

ram Jesus consigo na barca em que estava sentado. 
Iam com Ele outras embarcações. Levantou-se en-
tão uma grande tormenta e as ondas eram tão altas 
que enchiam a barca de água. Jesus, à popa, dormia 
com a cabeça numa almofada. Eles acordaram-n’O 
e disseram: «Mestre, não Te importas que pereça-
mos?». Jesus levantou-Se, falou ao vento imperio-
samente e disse ao mar: «Cala-te e está quieto». O 
vento cessou e fez-se grande bonança. Depois disse 
aos discípulos: «Porque estais tão assustados? Ain-
da não tendes fé?». Eles ficaram cheios de temor e 
diziam uns para os outros: «Quem é este homem, 
que até o vento e o mar Lhe obedecem?».l

Foto: Duarte Gomes

Precisamos de Deus… 
e não apenas na igreja!
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No dia 24 de junho a Igreja celebra a so-
lenidade do Nascimento de S. João Ba-
tista. Por essa razão é comum encon-

trar representações artísticas do menino João 
Batista, normalmente acompanhado com um 
cordeirinho e trazendo na mão uma cruz com 
a inscrição “Eis o cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo” (Jo 1, 29).

A celebração litúrgica foi fixada no concílio 
de Agde no ano de 506, para ser celebrada seis 
meses antes do Natal. Pela sua antiguidade, a 
festa de São João Batista começou a substi-
tuir rituais pagãos do solstício de verão. Esses 
rituais que celebravam a renovação da natu-
reza eram também momentos de purificação 
traduzidos, por exemplo, no ato de saltar so-
bre uma fogueira. Em Portugal, o costume de 
saltar fogueiras na véspera de São João está 
já documentado numa carta de D. Afonso V 
datada de 1451. 

Na Madeira, são diversas as expressões cul-
turais vividas nesta festa. A nível gastronómi-
co, a ceia de São João consiste no atum salpre-
sado ou atum de São João, acompanhado com 
maçarocas, semilhas, batata-doce e feijão. 

Em diversas freguesias são enfeitados os 
fontanários indicando práticas antigas ligadas 
às fontes e a água virtuosa de são João. Diz o 
poema popular:  Manhaninha de S. João /Pela 
manhã de alvorada / Jesus Cristo se passeia / 
Ao redor da fonte clara / Por sua boca dizia / 
Por sua boca falava: / Esta água fica benta / E 
a fonte fica sagrada. (J. L. Vasconcelos, Tra-
dições Populares de Portugal, 1882).

Uma prática que nos últimos anos tem 
atraído muitos madeirenses é o chamado 
mergulho de São João na praia dos Reis Ma-
gos no Caniço. É possivel encontrar estes ban-
hos santos, um pouco por todo o país.

Outro elemento relevante é a presença de 
ervas e plantas, sobretudo aromáticas, na fes-
tividade de S. João. Entre elas destaca-se o 
manjerico, mas também o alecrim, o rosma-
ninho, a macela, o funcho, a cidreira, o louro, 
entre outras.

No Funchal, há também a tradição de fa-
zer os altares de São João, onde a imagem do 
santo é colocada num trono. Na atualidade, a 
praça do Carmo e ruas adjacentes são o palco 
de um cartaz festivo de animação e música, 
não faltando as Marchas Populares Solidárias, 
iniciadas no ano passado. 

No Porto Santo, a festa de São João é um 
dos principais cartazes da ilha. Na noite de 23 
de junho, decorre o desfile das Marchas Po-
pulares num ambiente de música e cheiro dos 
manjericos, das fogueiras e da carne de vinha 
d’alhos.l 

S. João
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IGREJA EM PORTUGAL

Santo António nos ajude a ser 
sal da terra e luz do mundo

Cardeal Tolentino 
recebe prémio

O cardeal D. José Tolentino Mendonça recebeu na  
quarta-feira, 20 de junho, em Lisboa, o Prémio 
Pessoa 2023. Na mesma ocasião, foi ainda con-

decorado pelo presidente da República com a grã-cruz 
da Ordem Sant’Iago da Espada. 

Marcelo Rebelo de Sousa referiu que “a singularidade 
de José Tolentino Mendonça está na dependência da-
quilo a que designaria como um princípio poético. Não 
me refiro apenas à sua poesia publicada que fez dele um 
dos poetas maiores da sua geração e do Portugal con-
temporâneo. Estou a pensar num certo propósito, num 
certo tom, num certo afeto ou afeição (...) o princípio 
de um humanismo transfigurado, atento aos detalhes 
e aos enigmas da vida concreta de todos – mas mesmo 
todos – e entrevendo sempre a hipótese, o desejo ou a 
certeza do Divino. l

Foto: Lusa

Próquia da Raposeira celebrou a festa do padroeira, Santo António  | Foto: Duarte Gomes

Crismas em Cristo Rei e Santa Cecília

E foi ali que o prelado desafiou 
os fiéis a “viverem mais a exem-
plo de Santo António”. O mesmo 
é dizer, como estava escrito nas 
leituras, a serem o sal da terra e a 
luz do mundo”.

A vida do Santo português, 
mais conhecido em todo o mun-
do, cumpriu essa missão. Numa 
primeira parte Santo António de-

D. Nuno Brás voltou a pre-
sidir a duas Eucaristias 
no fim de semana, 15 e 16 

de junho, no decor-rer das quais 
voltou a ministrar o Sacramento 
da Confirmação.

A primeira foi no sábado, na 
paróquia de Cristo Rei onde cris-
mou 29 jovens e a segunda no 
domingo, em Santa Cecília onde 
o grupo de crismandos era com-
posto por 91 jovens.

Na sua homilia, o prelado 
questionou os jovens sobre qual 
o lugar que Deus ocupa nas suas 
vidas.l

dicou-se, em Lisboa, no Mosteiro 
de São Vicente de Fora e depois 
em Coimbra, a “rezar, a estudar, 
a deixar que o sal fé entrasse na 
sua vida e a seguir tornou-se luz 
do mundo ao anunciar, em Ma-
rrocos, em todo o norte de Itália 
e sul de França, o Evangelho aos 
povos”.

E essa mesma missão que é pe-
dida, disse o prelado, a qualquer 
cristão. “Sem medo, nem vergon-
ha”. Daí o apelo para que “Santo 
António nos ajude também a nós 
a sermos, verdadeiramente, sal 
da terra e luz do mundo”.

“Que o Senhor nos ajude, por 
intercessão de Santo António, 
a viver esta duas dimensões tão 
importantes do cristianismo.

Como é hábito nestas ocasiões, 
coube ao pároco, neste caso o Pe. 
Paulo Catanho Silva, agradecer 
ao prelado a sua presença e a to-
dos aqueles que tornaram pos-
sível esta festa, nomeadamente 
aos festeiros.

Terminada a Eucaristia, se-
guiu-se uma pequena procissão 
com Santo António ‘grande’ a 
ser levado e trazido de carro, ao 
compasso da Banda do Paul do 
Mar. l 

D. António Carrilho 
homenagiado no Algarve 

A Diocese do Algarve assinalou os 25 anos de orde-
nação episcopal do bispo emérito do Funchal D. 
António Carrilho com uma celebração no Santuá-

rio de Nossa Senhora da Piedade, “Mãe Soberana”, em 
Loulé, onde celebrou a primeira missa como bispo.l 

Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves

Foi na paróquia da Rapo-
seira, no Arciprestado da 
Calheta, que D. Nuno Brás 

presidiu a uma Eucaristia no dia 
13 de junho, com a qual assinalou 
a solenidade de Santo António, 
que é o padroeiro daquela comu-
nidade.


